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"ANTÍDOTO" ativa a 

memória na menopausa
Estudo com 7 mil mulheres, na faixa dos 60 anos, indica que uso de estradiol pode influenciar o desempenho cognitivo e 

melhorar o raciocínio. A pesquisa aponta que o hormônio ajuda na qualidade de vida feminina, mais testes serão realizados   

M
uitas mulheres, que passam pe-

la menopausa, queixam-se de 

falhas e até perda de memória. 

Pesquisas científicas mostram 

que a queda na produção de estradiol, du-

rante este período, influencia na cognição, 

mas é preciso aprofundar algumas análises 

para verificar exatamente como são esses 

impactos. Porém, cientistas se dizem con-

vencidos de que o uso adequado do hor-

mônio em doses específicas independen-

temente da forma — se via oral ou com 

aplicação na pele — melhoram a qualida-

de de vida feminina nesse período.

Publicado na revista médica Neurology, 

o estudo constatou que, em comparação 

com pessoas que não tomam hormônios, 

aquelas que usam adesivos ou géis hormo-

nais apresentam melhor memória episódi-

ca, a capacidade de recordar experiências 

passadas, e aquelas que tomam pílulas 

hormonais apresentam melhor memória 

prospectiva, a capacidade de se lembrar 

de tarefas futuras.

Mulheres que usaram estradiol transdér-

mico tiveram melhores resultados em testes 

de memória episódica — como lembrar de 

eventos passados — em comparação com 

aqueles que nunca usaram terapia hormo-

nal. Jás que tomaram pílulas de estradiol ti-

veram melhores resultados em testes de me-

mória prospectiva — como lembrar de mar-

car um compromisso ou tomar um medica-

mento — em comparação com aqueles que 

nunca usaram terapia hormonal.

Mais testes

O estudo encontrou associações, mas 

não provou que a terapia hormonal causa 

alterações na memória. “A terapia hormo-

nal é frequentemente considerada como 

auxiliar no controle dos sintomas da me-

nopausa, mas decidir se deve ou não usá-la 

— e qual tipo usar — pode ser uma decisão 

complexa e pessoal”, disse a autora do es-

tudo, Liisa AM Galea, do Centro de Depen-

dência e Saúde Mental em Toronto, Canadá.

Galea explicou que esse estudo mostra 

que o tipo de terapia com estradiol utiliza-

da pode influenciar o desempenho cogni-

tivo de forma diferente em distintos aspec-

tos da memória. A pesquisa analisou 7.251 

— mulheres saudáveis, cuja idade média 

era de 61 anos, e sem queixas embora na 

pós-menopausa. Foram utilizados dados 

do Estudo Longitudinal Canadense do En-

velhecimento.

Para os testes, foram feitos diferentes 

tipos de exames para verificação de ha-

bilidades de memória e raciocínio, deta-

lhando lembranças de palavras e eventos. 

 » RENATA GIRALDI

 Foram analisadas mulheres que fazem uso do hormônio por via oral e na forma de adesiva, mostrando eficiência

Freepik

MUDANÇAS CLIMÁTICAS

umenta o risco de 
Max Baum HHU

mais irregular, dando a impressão de ima-

gens 2D. Embora uma superfície dentária 

alterada possa melhorar a eficiência do 

corte, ela também pode tornar os dentes 

truturalmente mais fracos e mais pro-

Como acontece esse processo no 

organismo feminino, durante a 

menopausa, que acaba afetando a 

atividade cerebral?

A menopausa é marcada por uma re-

dução natural na produção de estrogênio 

pelos ovários, é sabido que esse hormô-

nio tem papel no tecido cerebral, mas o 

impacto real da menopausa nas funções 

cognitivas e na memória ainda é bastan-

te incerto. Vários estudos foram realiza-

dos até o momento para avaliar esse im-

pacto, entre eles o SWAN (SWAN Study: 

Menopause and Midlife Healt), um es-

tudo longitudinal realizado no EUA com 

um número grande de mulheres, obser-

vando ao longo dos anos os impactos do 

climatério e da menopausa em vários as-

pectos da vida das mulheres. Esse estudo 

mostrou uma redução transitória na me-

mória e na cognição (medidos por testes 

cognitivos) durante o período do clima-

tério e menopausa inicial. Portanto, ape-

sar de ser uma queixa comum da meno-

pausa, não se sabe ao certo se essas alte-

rações são relacionadas apenas a redução 

do estrogênio, se tem relação com outros 

sintomas da menopausa (fogachos, mu-

danças de humor, distúrbios do sono) ou 

o avançar da idade cronológica.

A senhora defende a terapia hormonal 

como solução para essas queixas?

A terapia hormonal não deve ser indi-

cada apenas para melhora da memória 

e cognição em mulheres no climatério. 

Mas mulheres que têm outras indicações 

de uso da terapia hormonal (fogachos, al-

terações de humor, distúrbios de sono, al-

terações ósseas) e estão na janela de opor-

tunidade de uso (os primeiros 10 anos da 

menopausa), a reposição pode ter algum 

benefício na memória. Importante lem-

brarmos que os estudos até o momento 

ainda são muito controversos sobre o real 

efeito da TH na memória e na cognição e 

essa informação deve ser repassada para 

as pacientes de forma clara. É importan-

te na consulta de uma mulher com quei-

xa de falhas de memória entender o con-

texto, avaliando se ela se beneficiaria de 

uma consulta com neurologista para ava-

liar mais a fundo essa falha de memória e 

se a terapia de reposição hormonal seria 

uma boa indicação. (RG)

BRUNA HEINEN, MÉDICA 

GINECOLOGISTA E 

ENDOCRINOLOGISTA DO HOSPITAL 

SANTA LÚCIA, EM BRASÍLIA

A menopausa marca uma queda signi-

ficativa dos níveis de estrogênio, hormônio 

que tem papel fundamental na modulação 

de neurotransmissores e na plasticidade si-

náptica em áreas como hipocampo e cór-

tex pré-frontal. Essa redução pode impac-

tar circuitos cerebrais ligados à memória 

e à atenção, levando a queixas frequentes 

de lapsos de memória, dificuldade de con-

centração e menor velocidade de raciocí-

nio. Para o tratamento, faço uma avalia-

ção ampla para excluir causas comuns e 

reversíveis, como distúrbios do sono, de-

pressão, ansiedade, alterações da tireoide 

ou deficiência de vitamina B12. Em segui-

da, analiso a possibilidade de terapia hor-

monal, sempre considerando critérios de 

segurança e perfil clínico da paciente. Re-

comendo, ainda, medidas não farmaco-

lógicas que comprovadamente ajudam na 

saúde cerebral, como prática regular de ati-

vidade física, alimentação balanceada, es-

tímulo cognitivo e controle rigoroso de fato-

res de risco cardiovascular.

Avaliação ampla e respeito 

Arquivo pessoal 

Duas perguntas para

Palavra de especialista 

Outra análise foi realizada para observar a 

memória prospectiva , como agendamen-

tos de compromissos, além de resolução 

de problemas.

Distinção

No grupo de 7.251 observadas, 4% usa-

va estradiol transdérmico na forma de ade-

sivos ou géis aplicados na pele ou anéis 

vaginais, cremes ou comprimidos, e 2% 

tomando pílulas. Já 94% das participantes 

não usavam terapia hormonal. “Nossas 

descobertas sugerem que o tipo de terapia 

com estradiol importa, com diferentes for-

mas associadas a diferentes tipos de me-

mória”, disse Galea. “Embora não possa-

mos afirmar que a terapia hormonal causa 

esses efeitos, ela contribui para a discussão 

sobre a melhor forma de promover a saúde 

cerebral após a menopausa.”

Uma limitação do estudo foi que a 

maioria dos participantes era branca e ti-

nha renda mais alta, o que significa que os 

resultados podem não ser os mesmos para 

pessoas de outras origens raciais, étnicas 

ou socioeconômicas. Os dados também 

não examinaram como a dosagem, a du-

ração ou o momento da terapia hormonal 

influenciam a cognição.

Caio Couto Gonçalves, coordenador  

de ginecologia e obstetrícia  

do Hospital Anchieta
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O feito de Kessler —  Estudante do 6° ano de uma escola de Taguatinga, Rafael Kessler Ferreira, 
11 anos, criou uma fórmula matemática. O trabalho foi reconhecido por doutores da UnB. PÁGINA 18

Uso do estradiol por mulheres 
na menopausa pode melhorar 
a memória e influenciar o 
desempenho cognitivo, 
diz estudo feito com 7 mil 
participantes. PÁGINA 12

Com gols de jogadores convocados 
para a Seleção — Fabrício Bruno e 
Kaio Jorge —, time celeste venceu 

(2 x 0) o Atlético-MG dentro do 
estádio do rival, pela Copa do 

Brasil. PÁGINAS 19 E 20

Rotina alterada — A presença de mais policiais 
para vigiar o ex-presidente Bolsonaro, por determinação 
do STF, modificou novamente o dia a dia dos moradores 
e comerciantes do condomínio Solar de Brasília. PÁGINA 4

Projeto do senador Alessandro Vieira (MDB-ES) 
amplia as determinações do Estatuto da Criança e 

do Adolescente (ECA) e estabelece novas regras para 
proteger crianças e adolescentes no ambiente digital. 

Matéria foi aprovada sem contagem de votos, após uma 
tramitação considerada rápida — dois meses — e agora 

segue para a sanção do presidente Lula.

Cinco ataques à faca, em oito horas, 
deixaram dois mortos na madrugada 

de ontem. Um homem foi preso e 
outro está foragido. PÁGINA 15

PÁGINA 6

Senado aprova 
PL de combate 
à adultização

Ceilândia tem
noite de terror Caravana de 

Javier Milei é 
alvo de pedradas

Atirador mata 
duas crianças e 
fere 17 em igreja

Qualidade de vida Cruzeiro na frente

PÁGINA 9 PÁGINA 9

Argentina EUA

As investigações sobre os desvios bilionários 
de dinheiro de aposentados e pensionistas 
da Previdência Social começaram esta sema-
na na CPMI do INSS, com a expectativa de 
embates entre governistas e oposicionistas. 

Presidente do colegiado, o senador Carlos 
Viana (Podemos-MG) admitiu, no CB.Poder, 
que a polarização vai impactar os trabalhos. 
Ele garantiu, no entanto, que não vai permi-
tir desvios de objetivos. “Não quero que vire 

pizza nem palanque. Minha meta é entregar 
respostas à sociedade”, ressaltou. Viana se 
reuniu, ontem, com o ministro André Men-
donça, do Supremo Tribunal Federal (STF), 
e pediu compartilhamento de informações 

sobre os inquéritos das fraudes. “Se tiver-
mos acesso ao que a PF levantou, podemos 
avançar rápido”, argumentou, mas ele reco-
nheceu que a comissão deve prosseguir até 
2026, ano de eleições.

CPMI quer acesso 
a inquéritos das 
fraudes no INSS

PÁGINA 2. BRASÍLIA-DF, 5

Lula antecipará a recondução 
de Paulo Gonet à chefia 

da Procuradoria-Geral da 
República, mostra a coluna 
Data Venia. Indicação será 

avaliada pelo Senado.

Gonet seguirá na 
chefia da PGR

Bolsonaro e mais 
sete começam a ser 
julgados terça-feira 

por tentativa de golpe.

STF

A advogada Laura 
Santoianni avalia 

os 15 anos da Lei de 
Alienação Parental.

Entrevista

Ed Alves/CB/D.A Press

Evento do Lide, em Brasília, debateu as relações 
trabalhistas em meio às rápidas revoluções 

tecnológicas deste século. Decano do STF, Gilmar 
Mendes defendeu a revisão dos modelos ultrapassados 

de regulação e antes considerados intocáveis.

PÁGINA 7 

O novo trabalho e 
os 82 anos da CLT

Senadora do Republicanos-DF 
alertou para a importância do diag-
nóstico precoce da doença, adian-
tou que removeu o tumor e fará ses-
sões de radioterapia. Ela garantiu 
que seguirá trabalhando. PÁGINA 6

Damares revela ter câncer
Andressa Anholete/Agência Senado

Ao CB.Poder o senador Veneziano 
Vital do Rego (MDB-PB) 

falou sobre o uso negativo da 
IA nas disputas eleitorais do 
próximo ano e defendeu o 

regramento, apesar de admitir a 
dificuldade pela velocidade com 
que a tecnologia se desenvolve. 

“É uma discussão muito 
importante”, concluiu.

Vital do Rego 
alerta para IA 
nas eleições

PÁGINA 4

Ed Alves/CB/D.A Press Minervino Júnior/CB/D.A Press

Bruna Gaston/CB/D.A Press


